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EDITORIAL

Na Assembleia Geral da AIL, celebrada no Funchal com 
motivo do IX Congresso da Associação, foi eleita uma nova 
direcção, que é a transcrita neste número. Por razões operativas e 
atendendo ao desejo do Prof. Benjamin Abdala Júnior de cessar sua 
responsabilidade como director executivo da revista, o Presidente 
nomeou a Profa. Raquel Bello Vázquez, da Universidade de 
Santiago de Compostela, como Directora executiva da revista 
Veredas, comunicada a toda a Direcção e vogais na reunião 
celebrada na Universidade do Algarve em 26 de Janeiro de 2009. 
Em atenção ao facto de os números 10 e 11 da revista, 
correspondentes a Dezembro de 2008 e Maio de 2009 
respectivamente, estarem prontos durante o período em que a Profa. 
Regina Zilberman foi Presidente da AIL e directora da revista e o 
Prof. Benjamin Abdala Júnior director executivo, os seus nomes 
aparecem como tais nos referidos números. A direcção da revista 
agradece sincera e vivamente o seu magnífico labor à frente da 
nossa publicação. E igualmente agradece à Profa. Raquel Bello 
Vázquez a sua dedicação desde o primeiro dia na preparação da 
edição e distribuição destes números e na planificação do futuro da 
Veredas.





APRESENTAÇÃO

A revista Veredas convoca neste número uma reflexão 
colectiva sobre a historiografia literária, disciplina regrada já antiga 
que, nos seus perto de 150 anos de história (para o caso português, 
podemos tomar como ponto de referência 1860, data do 
preenchimento por António Pedro Lopes de Mendonça da primeira 
vaga de Literatura Moderna no Curso Superior de Letras da 
Universidade de Lisboa), tem sido objecto de algumas 
reformulações mas talvez nenhuma da importância das que 
começaram a ser geradas nos finais do século passado. 

Os consideráveis avanços metodológicos produzidos nos 
últimos 30 anos, com a incorporação de elementos de análise de 
disciplinas como a sociologia, a estatística, a ciência política, a 
economia, etc. e com a definitiva formulação da Literatura como 
mais um dos processos culturais, entendidos, por sua vez, como 
processos sociais, mostram de forma cada vez mais acusada a 
distância que se abre entre as formulações teóricas e as aplicações 
práticas. 

A posta em questão das funções da literatura, das funções do 
seu ensino, o mesmo questionamento da pertinência do uso de um 
cânone literário (ou a pertinência da sua existência mesma) 
provocou também um ataque, desde diferentes ângulos, à própria 
ideia da História Literária, tal e como a conhecíamos, centrada na 
sucessão de autores e obras –nuns casos essa sucessão mais 
adornada de “contexto”, noutros menos-, mas sem mudanças 
substanciais quanto à sua concepção. A isto há que acrescentar 
ainda novas propostas de geografia literária, que focam a 
importância de um novo eixo, o espacial, para a análise da produção 
cultural, âmbito este no qual se estão a produzir alguns dos debates 
mais inflamados dos últimos tempos. 

Como transferir as inovações teórico-metodológicas para a 
Historiografia Literária e as suas aplicações (as didácticas, por 



exemplo), como combinar a visão temporal da Historiografia com as 
novas achegas espaciais, em que medida os avanços metodológicos 
no sentido de estudar a literatura como mais um processo social 
afectam as dimensões do campo que delimitamos para os nossos 
estudos... Estes são apenas alguns dos desafios que a investigação 
recente tem colocado sobre a mesa da História da Literatura. 

É neste estado de cousas, que se faz necessária uma reflexão 
da perspectiva da lusitanística sobre quais são as possíveis vias de 
redefinição da História da Literatura. Muitos dos estudiosos 
reunidos neste número têm reflectido sobre estes assuntos em 
trabalhos individuais, mas a revista Veredas, na sua vontade de ser 
um referente para as Ciências Humanas do âmbito da Lusofonia, 
não podia ficar à margem deste debate. 

No presente número contamos com as reflexões de 
especialistas de diferentes espaços geográficos e também com 
diferentes áreas de especialização, que propõem focagens mais 
teóricas ou mais de caso, em função dos seus diferentes interesses 
investigadores, mas todas elas pondo em questão a sobrevivência de 
um modelo de historiografia literária definitivamente superado, 
julgo que definitivamente. 

O artigo de Regina Zilberman pode funcionar de quadro 
referencial para esta reflexão, já que nos coloca precisamente frente 
à própria evolução da historicidade da disciplina literária. Ao lado 
deste, o trabalho de Arturo Casas servirá para focar 
metodologicamente a questão a partir de um dos quadros teóricos 
de maior sucesso nos últimos anos, as formulações sistémicas de 
Itamar Even-Zohar, aplicadas à Historiografia Literária. 

Bejamin Abdala Júnior, por seu turno, faz uma revisão 
crítica da História da Literatura Brasileira de Sílvio Romero à luz, 
precisamente, das chaves políticas, ideológicas e sociais do Brasil 
da década de 60, dando especial destaque a como as questões 
relativas com a mestiçagem e a hibridação foram assumidas pola 
historiografia literária. 
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Na linha da análise desta historiografia encontra-se também 
o texto de Raquel Bello Vázquez, que propõe uma revisão teórica 
geral sobre esta questão tendo presentes os avanços metodológicos 
produzidos nas últimas décadas. E as histórias da literatura 
aparecem também em questão no trabalho de José Luís Jobim, que 
foca a ausência do fenómeno da transferência, o que provoca graves 
erros de análise nas relações entre diferentes espaços culturais. Isto 
faz-se especialmente patente através do caso escolhido, as relações 
entre os espaços europeus e as suas ex-colónias latino-americanas. 

Um grupo de trabalhos trazem-nos os desafios colocados às 
aparentemente pacíficas cronologias das literaturas nacionais 
europeias tanto polas literaturas que emergem dentro das próprias 
fronteiras dos estados-nação europeus, como o texto de Fernando 
Cabo Aseguinolaza, que trata, do ponto de vista do comparatismo, 
as relações, neste caso, as literaturas “regionais” e a Histórias da 
Literatura, como polas literaturas surgidas em antigas colónias que 
só conseguiram a sua independência no séc. XX. É o caso de 
Margarida Calafate Ribeiro e o seu estudo sobre as literaturas 
africanas de língua portuguesa. 

Numa linha também comparatista, inscreve-se o texto de 
Pedro Serra, centrado nas relações entre os dous estados ibéricos 
nos processos de “transição” e “revolução” das décadas de 70. 

Mas há outros desafios para a história da literatura, além dos 
geográficos. Assim, apresentamos neste número alguns trabalhos que 
focam, através do estudo de algum género literário específico, os 
espaços de indefinição da Historiografia tradicional. É o caso do 
artigo de Fátima Marinho sobre as relações entre História e 
Literatura, através, particularmente, do romance histórico e a função 
desenvolvida neste pola memória, ou do de Paulo Motta Oliveira, 
que foca os desencontros entre a cronologia do romance português de 
Oitocentos e a cronologia assumida para outros sistemas literários. 

Há, como é bem conhecido, um outro ângulo de crítica, 
talvez dos mais sucedidos quanto à sua repercussão social, que é o 
que procede da análise de género e da crítica feminista. Este é o que 
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nos oferece Anna Klobucka, que estuda a possível aplicação do 
conceito herstory à literatura portuguesa. 

Pegando em elementos do convívio difícil ou impossível 
entre as cronologias dos diferentes espaços de produção, e também 
no interesse por constituir uma tradição literária feminina, está o 
trabalho de Zahidé Lupinacci Muzart, que escolhe o romance 
brasileiro escrito por mulheres como o seu caso de estudo. 

O desvendamento dos processos de formação de sistemas 
literários nacionais e as relações destes processos com os da própria 
conformação da nação, são focados no trabalho de Maria Eunice 
Moreira, inscrevendo-se noutro dos elementos que têm 
fundamentado a crítica contra a Historiografia literária: a sua 
vinculação não expressa nem reconhecida com o sustentamento 
político e identitário das nações. Numa linha similar, encontra-se o 
trabalho de Onésimo Teotónio de Almeida e de Leonor Simas-
Almeida, que nos oferece uma reflexão sobre o cânone na literatura 
portuguesa em confronto com as discussões tão vivas e persistentes 
que se têm produzido no espaço norte-americano. 

Finalmente, podemos encontrar nestas Veredas outra via de 
ataque a algumha historiografia tradicional, que é a do modo em 
que as etiquetas para definir os géneros, os períodos, as cronologias, 
etc. são escolhidas e utilizadas. Estas, como evidencia Vanda 
Anastácio, servem mais para ocultar do que para analisar os 
processos sociais e culturais que correm em paralelo à produção 
literária. 

Todos estes contributos serão, com certeza, mais do que 
conclusões, inícios de debates frutíferos em colóquios, congressos, 
departamentos universitários e futuros números desta e doutras 
revistas, e é com essa finalidade que são aqui trazidos: para pôr em 
conjunto trabalhos muito diferentes, mas que têm similares 
objectivos, e para levantar discussões novas sobre assuntos que 
levam entre nós já alguns tempos. 

Elias J. Torres Feijó 
Universidade de Santiago de Compostela 
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VEREDAS 10 (Santiago de Compostela, 2008) 295-308 

Sob o signo do gótico: O romance 
feminino no Brasil, século XIX 

ZAHIDÉ LUPINACCI MUZART 

UFSC 

O belo sexo abandonou as fi-
tas cor-de-rosa pelas idéias 

negras! 

I’ve been working from some years in an unconcluded project, despite some re-
sults have already been published: the resurgence of Brazilian female writers 
from the 19th century. After finding of texts, the work begins with comparisons 
with canonic literature and analysis of genre and characteristics. 
In this article, my primary purpose was to study the reasons of the choice of the 
gothic style, which always attracted the attention of English and French female 
writers (18th and 19th centuries), by the Brazilian writers.

Trabalho há alguns anos em um projeto que se já tem resul-
tados publicados, ainda assim não é um projeto concluído: o resgate 
das escritoras brasileiras do século XIX.1 Depois do encontro com 
os textos, inicia-se o trabalho de análise e comparação com outros 
livros mais canônicos. 

1 O projeto de resgate das escritoras do século XIX foi um projeto em equipe, 
tendo contado com a participação de muitas pesquisadoras de várias instituições 
brasileiras. Foram publicados dois volumes: Escritoras brasileiras do século XIX, vol 1. e 
2.  O terceiro está no prelo. 



ZAHIDÉ LUPINACCI MUZART

Um longo caminho trilhou o romance desde sua criação na 
Inglaterra pela mão de mulheres até sua chegada ao Brasil. Compa-
rando com as inúmeras inglesas que publicaram romances desde o 
século XVII (Charlotte Lennox, Francis Sheridan, Fanny Burney, 
Ann Radcliffe, Mary Woolstonecraft) que formaram, como o afirma 
Sandra Guardini Vasconcelos “um verdadeiro cânone feminino”,2
as brasileiras começam a escrever romances apenas no século XIX, 
tendo, no XVIII, deixado somente alguns poemas. Quando afirmo 
que deixaram somente alguns poemas o que quero dizer é que uni-
camente uma ínfima parte do que escreveram foi publicada e desta, 
apenas uma ainda mais ínfima parte foi encontrada pelos pesquisa-
dores e republicada.  

Efetivamente, não se pode dizer que as brasileiras tardassem 
tanto a incorporar a escrita em seus hábitos (secretos ou públicos). 
Mas começaram pela poesia em que seguiam o cânone de sua época 
e em seus poemas extravasavam as dores de amores infelizes, mor-
tes e o tédio de vidas sem objetivos. 

Leitora e personagem, assim é retratada a mulher no século 
XIX, no Brasil. Entretanto, também existiram muitas escritoras, e, 
se algumas o foram de um livro só, houve outras que se dedicaram 
ao ofício das letras como ideal de vida. Dentre essas, deve ser citada 
a escritora Nísia Floresta nascida no Rio Grande do Norte, em 1810, 
considerada nossa primeira feminista. Nísia teve uma vida muito 
produtiva, dedicou-se ao ensino e às letras e publicou muitos livros 
em defesa dos direitos das mulheres e também de ficção. Ainda 
dessas escritoras que tiveram uma vida dedicada às letras, podem 
ser citadas: Júlia Maria da Costa (1844-1911) que viveu na cidade 
catarinense de São Francisco do Sul, publicou dois livros em 1867 e 
1868, colaborou com muitos periódicos do Paraná e de Santa Cata-
rina e escreveu quase diariamente. Maria Firmina dos Reis (1825-
1917), autora do romance abolicionista Ursula e de outros textos, 
Maria Angélica Ribeiro (1829-1880), Inês Sabino (1853-1911), 
Carmen Dolores, e Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) todas auto-
ras de vários livros e inúmeras contribuições na imprensa.  

2  Sandra Guardini Vasconcelos, 2002: 115. 
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SOB O SIGNO DO GÓTICO: O ROMANCE FEMININO...

Nos últimos anos, sob o influxo da linha de pesquisa Litera-
tura e Mulher, tem-se efetuado o resgate de livros de mulheres que 
a historiografia oficial havia ignorado. O resgate de nossas primei-
ras escritoras deveria mudar a historiografia oficial que só levou em 
conta o corpus de textos canônicos e, mais importante, deveria mu-
dar nossa própria maneira de encarar nossa própria história. É claro 
que uma concepção muito estreita da literatura nos levaria a deixar 
de lado tais práticas escriturais. Pois, com tais concepções, os livros 
de mulheres do século XIX estariam, na sua maioria, enterrados. 
Perguntar-se das razões do resgate de certos textos configura uma 
atitude preconceituosa, pois, é preciso lê-los e analisá-los levando-
se em conta todas as razões segregacionistas de isolamento e silên-
cio. 

A resistência foi a tônica dessas pioneiras e houve escritoras 
brasileiras com um número considerável de livros publicados, em-
bora ausentes das Histórias da Literatura. Um bom exemplo é o da 
já citada Júlia Lopes de Almeida que, até os anos 60, somente foi 
contemplada por Lúcia Miguel-Pereira em Prosa de ficção: de 1870 
a 1920.3 Atualmente, a escritora está sendo reavaliada pelos estudos 
acadêmicos e conta-se já um número considerável de dissertações e 
teses que estudam sua obra e atuação.4 Todo esse movimento de 

3  Lúcia Miguel Pereira, 1957: 255-71. 
4  No Banco de Teses da Capes, encontro as seguintes teses de doutorado:
Norma de Abreu Telles. Encantações-Escritoras e Imaginação literária (01/12/1987); 
Barbara Heller. Em busca de novos papéis: imagens da mulher leitora no Brasil (1890-
1920) (01/09/1997); Nadilza Martins de Barros Moreira. A condição feminina em Júlia 
Lopes de Almeida e Kate Chopin (01/06/1998); Andréia Angel de Moraes Domingues. 
Temas da ficção pré-modernista: remexendo gavetas (01/12/1998); Leonora De Luca. 
"Amazonas do Pensamento": A gênese de uma intelectualidade feminina no Brasil.
(01/11/2004); Rosane Saint-Denis Salomoni. A escritora/os críticos/a escritura : o lugar 
de Júlia Lopes de Almeida na ficção brasileira (01/04/2005). 
E as seguintes dissertações de mestrado: Leonora de Luca. Júlia Lopes de Almeida (1862-
1934) e o feminismo no Brasil na virada do século. (1995); Leonora de Luca. "A 
Mensageira": Uma revista de mulheres escritoras na modernização brasileira.
(01/10/1999); Érica Schlude Ribeiro. O Olhar Visionário E O Olhar Conservador: A 
Crítica Social Nos Romances De Júlia Lopes De Almeida (01/11/1999); Elaine Cuencas 
Santos. "Mulheres e Literatura na Revista: A Mensageira". (01/08/2000); Luciana Faria 
Le-Roy. A representação da mulher na literatura para crianças: um estudo de obras de 
Júlia Lopes, Ana Maria Machado, Lygia Bojunga Nunes e Marina Colasanti
(01/12/2003); Marly Jean de Araújo Pereira Vieira. Do privado ao público -Júlia Lopes e 
a educação da mulher (01/06/2003); Giovana Xavier da Conceição Côrtes. Coisa de pele: 
relações de gênero, literatura e mestiçagem feminina (Rio de Janeiro, 1880-1910).
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resgate, de renascimento de mulheres escritoras, no Brasil, é conse-
qüência dos estudos na linha de pesquisa “Mulher e literatura”, her-
deira direta dos estudos feministas que se desenvolveram sobretudo 
nos Estados Unidos muito mais do que em qualquer outro país e à 
tendência de uma crítica feminista interessada no estabelecimento 
de uma tradição literária escrita por mulheres: uma literatura pró-
pria.  

Em importante artigo, Lúcia Miguel-Pereira,5 em 1954, se 
espanta com a ausência das mulheres na Literatura Brasileira. Pas-
sando “a limpo” alguns historiadores, constata que Sílvio Romero, 
“de seu natural antes derramado e prolixo”, em sua História da lite-
ratura brasileira inclui somente sete escritoras e por “nenhuma de-
monstra qualquer apreço.” Em Sacramento Blake, cuja obra “não 
teve o menor critério seletivo, 6 abrigando ao contrário toda a gente 
que houvesse publicado fosse o que fosse, ou até que possuísse a-
penas escritos inéditos, encontra apenas cinqüenta e seis escritoras e 
conclui: 

Convenhamos que é pouco, muito pouco mesmo, em quatro sécu-
los, pois o dicionário é de 1899. Ainda descontada a centúria ini-
cial, quando se compunha predominantemente de índias a popula-
ção feminina do Brasil, a proporção de cinqüenta e seis mesqui-
nhas escritoras, de cuja maioria quando muito os nomes chegaram 
até nós, para trezentos anos, ou seja dezoito ou dezenove por sé-
culo, é quase ridícula – e sintomática. 

Para o estudo do romance feminino no Brasil oitocentista, 
não é possível contemplar somente a classificação estética, pois, se 
assim o fizermos, a maioria das escritoras brasileiras do século 
XIX, escritoras de um livro só (publicado) será desqualificada e de-

(01/08/2005); Paloma Pinheiro Sanches. “A Mensageira” de vozes que ecoam até o 
presente: lugares de fala de/para mulheres, em fins do séc. XIX (01/08/2005); Mirella de 
Abreu Fontes. Julia Lopes de Almeida: uma personalidade ambígua na virada do século 
XIX para o XX. (01/06/2006). 
5  Pereira, 1954: 17-25. 
6  O dicionarista baiano Sacramento Blake (1883-1902) apesar de incorreções e 
equívocos, muito natural em trabalho de tamanha envergadura, é ainda um lugar impres-
cindível para a pesquisa. Este dicionário em sete volumes é obra indispensável em biblio-
tecas universitárias e, brevemente estará na internet em projeto do NUPILL. 
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saparecerá para sempre. E, seguindo ainda a classificação por origi-
nalidade e valor estético, escolheremos critérios seletivos e elitistas. 
Pois, a literatura no Brasil do século XIX, no dizer lúcido de Anto-
nio Candido é galho secundário da portuguesa, por sua vez arbusto 
de segunda ordem no jardim das Musas... (...) Comparada às gran-
des, a nossa literatura é pobre e fraca. Mas é ela, não outra, que 
nos exprime. Se não for amada, não revelará a sua mensagem; e se 
não a amarmos, ninguém o fará por nós. Se não lermos as obras 
que a compõem, ninguém as tomará do esquecimento, descaso ou 
incompreensão. Da mesma forma, transpondo tais palavras para o 
nosso tema, podemos dizer que se não lermos as obras das escrito-
ras do século XIX, se não as resgatarmos, ninguém o fará por nós, 
ninguém as libertará do esquecimento. 

Neste artigo, meu principal objetivo foi o de fazer um estudo 
do romance escrito por mulheres, no Brasil. Estudarei somente os 
romances que intitulei “de aprendizagem” e que são romances que 
se tornam ensaios por parte dessas escritoras de um livro só. Por 
aprendizagem, não quero falar de bildungsroman não é nesse senti-
do, no sentido da educação formal e familiar. Mas é sim no sentido 
da aprendizagem do ofício de escritora. Vou comentar a escolha do 
estilo gótico,7 que sempre atraiu as inglesas e minha pesquisa agora 
conclui que atraiu sobremaneira as escritoras brasileiras do século 
XIX. 

Na leitura das várias narrativas, surpreendi-me com mas-
morras, castelos, donzelas ameaçadas, a loucura dominando os fi-
nais dos romances, os assassinatos sangrentos, tudo desembocando 
num estilo de romance europeu, qualificado como “menor”. Por que 

7  Menciono principalmente as seguintes escritoras:  
− Ana Luísa de Azevedo Castro. D. Narcisa de Villar: legenda do tempo colonial. (1.a

ed. 1859). 2. ed. Florianópolis: Editora Mulheres, 1997. 
− Maria Firmina dos Reis. Úrsula (1.a ed. 1859). 3. ed. Rio de Janeiro: Presença, 1988. 

Forianópolis: Editora Mulheres/ PUCMinas, 2004. Posfácio de Eduardo de Assis Du-
arte. 

− Emília Freitas. A Rainha do Ignoto. (1.a ed. 1899). 3. ed. Florianópolis: Mulheres, 
2003.

− Luísa Leonardo Marques. Gazhel, romance original. Gazeta da Tarde, Rio de Janeiro, 
16 mar. a 2 abr. 1881.  

− Francisca Senhorinha da Motta Diniz. A judia Rachel, scenas orientais. Rio de 
Janeiro:Tipographia Reis, 1886. 
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esse gênero teria sido acolhido pelas mulheres? Diga-se, a bem da 
verdade, que também autores adotaram o gótico em alguns livros. 
José de Alencar, por exemplo, em O Guarani, apresenta elementos 
do gótico, mas seria em caráter periférico, pontuando uma tensão 
entre os ideais progressistas de Alencar e a realidade de um Brasil 
em busca de sua identidade nacional.8

A origem do gótico é sempre remetida à arquitetura, a cons-
truções e ambientações, mas é gênero surgido no Romantismo que 
repercute em várias manifestações artísticas. O romance gótico se 
revolta contra o racionalismo excessivo ou o iluminismo dominante 
e, voltando-se para a Idade Média, povoa os romances de fantas-
mas, de ruínas, de catedrais, masmorras e perigos assim como sen-
timentos inconfessáveis, paixões proibidas, além de dar ao senti-
mento do medo um lugar principal na trama. Hoje há um retorno do 
gótico em muita narrativa, por exemplo, o best-seller de Dan 
Brown, O código Da Vinci. O livro apresenta inúmeras ligações 
com o estilo gótico: o monge assassino, os corredores do Museu, as 
fugas, as criptas etc.  

O romance gótico está intimamente ligado ao nome. Um 
termo tão sutil e entremeado de ligações e de ressonâncias, o ro-
mance gótico é antes de tudo o mais inglês dos estilos... Pode-se 
perguntar por quais razões este estilo frutificaria em um país tropi-
cal e como se transformaria adaptando-se à paisagem local, selva-
gem. Tal como seu ancestral, também aqui, o gótico não é um ro-
mance urbano . O romance inglês tem por moldura as velhas abadi-
as e as mansões de outrora. Aqui, abóbadas, escadarias se transfor-
mam nas lianas e cipós emaranhados das florestas virgens de outro-
ra. O tenebroso de uma abadia se transforma no tenebroso da flores-
ta associado a tempestades e escuridões ou ao tenebroso do oceano 
selvagem em D. Narcisa. Ou ao tenebroso dos castigos infringidos 
aos escravos em Ursula, ou aos mistérios em A rainha do ignoto ou 
ao enredo de A judia Rachel... Pode-se observar que, desde o 
nascimento, o romance gótico divide seu sucesso com uma mulher, 
Ann Radcliffe, e até hoje o livro de outra mulher, Mary Shelley, é 
um grande sucesso tanto na literatura escrita, sucedendo-se as 
edições, como no cinema e nos quadrinhos dando origem a 

8  A dissertação de mestrado de Daniel Serravale de Sá (2006) estuda o tema. 
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inúmeras outras narrativas. Então vamos sintetizar com a definição 
sempre importante de Otto Maria Carpeaux:  

O romance gótico, que floresceu desde o século XVIII, é o ro-
mance dos espectros em castelos arruinados, de mocinhas presas 
em cárceres subterrâneos por criminosos, de monges debochados, 
uma caricatura do mundo feudal, com fortes tendências anti-
clericais, como convém ao Século das Luzes, e tudo isso colocado 
num país pitorescamente exótico, as mais das vezes na Itália, não 
importa, pois para o gosto oficial da época, que continua o Classi-
cismo, tudo aquilo que não é Antiguidade greco-romana ou Fran-
ça, é exótico.9

O que chama a atenção quando se procura por romances gó-
ticos ingleses, é a quantidade extraordinária de mulheres que adota-
ram esse estilo, que publicaram narrativas góticas.10 Em um levan-
tamento de romances góticos, dos 290 recenseados, 170 eram de 
mulheres e pergunto-me quantos haveria ainda publicados com 
pseudônimo masculino mas de autoria feminina? Em 1799, uma 
personagem do livro A noite inglesa, surpreende-se de constatar que 
“o belo sexo abandonou as fitas cor-de-rosa pelas idéias negras.” 11

Segundo Maurice Lévy, estudioso do romance gótico, na Inglaterra, 
apesar do número, as mulheres não tiveram acolhida fácil e, segun-
do ele, para verificar basta consultar os periódicos da época, os sar-
casmos dirigidos a tais “ vestais”...12

O romance de Charlotte Brontë, Jane Eyre, por exemplo, 
leitura de tantas gerações, embora esteja dentro do Bildungsroman,
também apresenta elementos do gótico como o colégio interno que 
se parece a uma prisão, a mansão isolada no interior da Inglaterra, 
para onde ela vai ser preceptora da menina francesa criada por Ro-
chester, e sobretudo o sótão no qual estava aprisionada uma mulher 
louca, a esposa oculta do protagonista. Neste romance, vemos apa-
recer várias convenções temáticas e estilísticas: a loucura, o fogo, a 
mansão, o sótão, o medo. Estranhamente, as mulheres se interessa-

9  V. Otto Maria Carpeaux, 1978: 160. 
10  Só do romance, em geral, segundo Dale Spender (1986). 
11  Apud Maurice Lévy, 1995: 444. 
12  Lévy, id. Ibid. 
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ram pelo estilo gótico desde o século XVIII e na linha das pioneiras 
como Ann Radcliffe, seguiram por um caminho de ficção mais só-
bria com mocinhas indefesas, seguindo os passos da literatura ro-
mântica de mulheres e escolhendo somente as peripécias. As heroí-
nas continuam puras, castas e belas, sans reproche.

Quais as brasileiras que se encaixariam nessa procura do gó-
tico? Bastaria investigar, entre outros, os textos Ursula de Maria 
Firmina dos Reis (1852), D. Narcisa de Villar (1859) de Ana Luíza 
de Azevedo Castro, A rainha do Ignoto (1899) de Emília Freitas ou 
A judia Rachel, de Francisca Senhorinha da Motta Diniz (1886) ou 
Os mistérios do Prata da argentina Juana Paula Manso, publicado 
no periódico O Jornal das Senhoras (fundado em 1852). 

D. Narcisa de Villar foi publicado por Paula Brito, no Rio 
de Janeiro, em 1859. A autora, como tantas outras mulheres do sé-
culo XIX, escondeu-se sob o pseudônimo Indígena do Ipiranga, ao 
assinar tanto os capítulos do jornal, quanto o livro que os enfeixa no 
ano seguinte. 

O romance traz uma história romântica de amores proibidos 
e uma forte ligação com antigos mitos. A heroína, D. Narcisa de 
Vilar, jovem portuguesa de família nobre e rica vem ao Brasil, 
depois da morte dos pais, para viver com os três irmãos, que já 
moram aqui, sendo o mais velho, governador da Colônia de Ponta 
Grossa. Os irmãos são maus e tiranos e a jovem fica em grande 
solidão, só mitigada pelos cuidados de uma índia e de seu filho 
Leonardo. Quando D. Narcisa chega à puberdade, seus irmãos 
arranjam-lhe um casamento de conveniência com um rico, e bem 
mais velho, coronel português. Nesse momento, o amor se revela 
entre a heroína e Leonardo que é, segundo os cânones românticos, 
dotado de grande beleza e firmes qualidades morais. Na noite do 
casamento, Leonardo rapta Narcisa. Na fuga, em frágil canoa pelo 
mar, enfrentam furiosa tempestade e se refugiam numa gruta da ilha 
do Mel. Lá são encontrados e assassinados por seus perseguidores. 
No final, a revelação surpreendente: Leonardo é filho de um irmão 
de Narcisa.  

Vemos entrelaçado ao enredo a sombra da leitura que ela 
possivelmente fez de O guarani, de José de Alencar, publicado em 
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1857. Mas o mais importante, neste romance é a voz feminina da 
narradora que a tudo domina. Entre os temas mais importantes, so-
bressaem a crítica à falta de liberdade da mulher, e seu casamento 
como negócio. É um romance sobre a opressão da mulher pela fa-
mília e pela sociedade e sobre a escravidão dos índios pelos coloni-
zadores. Aliados, portanto, aparecem os temas de denúncia do ma-
chismo e do racismo. A escritora escolhe os oprimidos como sua 
principal temática: a mulher e o índio. O romance apresenta vários 
elementos do gótico como a fuga desesperada em frágil canoa, o 
sentimento do medo dominante na donzela, a coragem do herói, a 
identidade verdadeira do herói que só é revelada no final. 

Em 1859, no mesmo ano em que foi publicado D. Narcisa, é 
publicado o romance Úrsula, da maranhense Maria Firmina dos 
Reis, primeiro romance abolicionista e um dos primeiros escritos 
por mulher brasileira.  

A questão da Abolição vai ser quase um leit-motiv da pena 
feminina, mas somente com Úrsula, teremos uma visão diferente do 
problema. O tom da narração das histórias de vidas das personagens 
lembra velhas narrativas de tempos medievais, cavaleiros e damas 
em perigo, promessas, conflitos entre amor, honra e dever. Ao lado 
do amor entre os jovens protagonistas, Úrsula e Tancredo, a trama 
traz, como personagens importantes, dois escravos que vão dar a 
nota diferente ao romance, pois, pela primeira vez o escravo negro 
tem voz e, pela memória, vai trazendo para o leitor uma África ou-
tra, um país de liberdade.  

O enredo é igualmente romântico, ligando-se ao veio que 
buscou inspiração num passado inexistente, medieval à moda 
européia. Os temas são os do amor e morte, incesto, castigo e 
loucura e permeado por elementos, perceptivelmente da estética 
gótica.  

Segundo Norma Telles, “A heroína não esta presa num caste-
lo mas junto à cama da mãe paralítica. Suas aventuras não são por 
corredores escuros, labirintos e alçapões e sim pela floresta. A hero-
ína escapa do vilão não pela morte mas pela loucura para fugir da 
opressão.”13

13  Norma Telles, 1987: 164. 
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No romance de Maria Firmina, os elementos góticos estão 
presentes na perseguição do tio, no assassinato do herói, à porta da 
igreja, logo depois do casamento, no rapto da heroína e na 
conseqüente loucura desta. Ainda, como elementos góticos, a 
obsessão do vilão, agora monge, perseguido até a morte pelo 
remorso. 

Comparando-se primeiras narrativas de mulheres do século 
XIX, registro um uso acentuado, quase uma preferência, desse esti-
lo. No romance da catarinense Ana Luísa de Azevedo Castro, pu-
blicado no mesmo ano de Úrsula, encontram-se vários elementos 
do gótico, tais como a perseguição da heroína, o assassinato do par 
amoroso, a loucura dos assassinos com a decorrente conversão e 
reclusão em convento, no castigo dos vilões, os irmãos, um deles 
também monge... Um tema que une o gênero gótico é o “estranho”, 
encarnado em vagabundos , monstros , monges e assim por diante.  

Reencontramos o gótico no romance A Rainha do Ignoto,
uma curiosa narrativa. Ressurge a Rainha, a dominadora, perante a 
qual todos se curvam, aquela que tem o poder. Isso, num mundo tão 
masculino, quando o escrever e publicar, para uma mulher, eram 
tarefas inglórias, vai nos surpreender muito. Nesse romance, não 
vamos encontrar o tom lamentoso de algumas escritoras do século 
XIX. A Rainha domina a tudo e a todos. O romance é subtitulado 
romance psicológico mas, na verdade, esse título lhe é dado com 
outro sentido. Emília Freitas queria diferençar seu romance do ro-
mance realista, então na ordem do dia.14

O romance, como o afirma a autora, é fundamentado em 
doutrinas espíritas que, nesse final de século, influenciavam sobre-
maneira os escritores, sobretudo os simbolistas. Porém, não julgue-
mos que a autora desenvolva a doutrina espírita. Mas, sim que, ba-
seando-se nela, estabelece elos com o fantástico, com o maravilho-
so, indo muito longe buscar sua inspiração. Parece-me que a fonte 
principal desse romance está nas lendas arthurianas, por exemplo, 
tal como a Ilha de Avalon desaparece na bruma, aos olhos dos ho-
mens comuns, assim também, a Ilha do Ignoto, é invisível a todos. 
Porém, o maior interesse do livro está na criação de uma utópica 

14  O romance foi publicado em 1899. 
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comunidade de mulheres, uma comunidade perfeita, a das chama-
das. paladinas que só fazem o bem e só buscam ajudar aos perse-
guidos. Ao final do romance, a utopia termina, a comunidade se 
dissolve e a ilha desaparece. O gótico está presente no romance 
desde a primeira cena em que temos a aparição da Rainha do 
Ignoto.  

A Judia Rachel de autoria de D. Francisca Senhorinha da 
Motta Diniz e sua filha A. A. Diniz foi publicado no Rio de Janeiro 
em 1886. Um dos romances de escritoras nascidas no século XIX, o 
título do romance A Judia Rachel é encimado por outro Scenas Ori-
entaes. Este título anterior é necessário para que se entenda o pro-
pósito deste livro tão folhetinesco. Toda a ação passa-se no oriente 
(Egito). Ligando-se por tais características – como raptos, perigos, o 
medo, o reconhecimento dos pais da heroína ao final –, ao gótico. O 
início do Prólogo é completamente diferente do Prólogo de D. Nar-
cisa de Villar. Em A judia Rachel, o gótico se insinua desde as pri-
meiras palavras. Já em D. Narcisa, temos nitidamente a diferença 
entre o texto das memórias da narradora e a narrativa do passado 
gótico: 

Em uma noite tempestuosa, em que os elementos revoltados 
pareciam querer desencadear-se, no alpendre de uma cate-
dral de Roma, estavam ocultos dois homens empunhando ca-
da qual uma carabina. 

De momento a momento os relâmpagos deixavam ver vultos 
que fugiam á medonha borrasca que desabava sobre a cida-
de dos papas. 

Os dois homens premeditavam um crime horrível. 

Ao clarão de um relâmpago viram um vulto que correndo di-
rigiu-se para o adro da igreja. 

É no início que os dois homens, possíveis assassino de um 
bispo, encontram uma cesta e dentro, um bebê, a filha da judia 
Rachel... O romance relata a vida em haréns de poderosos vizires. 
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A menina, roubada dos pais quando bebê, só os reencontra ao final 
da narrativa. A heroína passa por mil e uma aventuras e perigos, 
salvando-se ao final e, à diferença dos romances comentados acima, 
este tem happy end... As peripécias são descabeladas, beirando o 
nonsense, com a heroína sofrendo muitos revezes até reencontrar a 
filha. 

O marquês de Sade ao falar sobre o gênero gótico, ao pensar
a respeito da literatura gótica no prefácio de sua antologia de 1800 
intituladas 0s crimes do amor, escreveu: "o gênero é o produto 
inevitável dos abalos revolucionários que ressoaram por toda a 
Europa. Para aqueles que travaram contato com os inúmeros males 
causados ao homem pela crueldade, o romance estava se tornando 
ao mesmo tempo mais difícil de ser escrito e monótono de ser lido; 
não restava ninguém que não houvesse experimentado mais 
infortúnios em quatro ou cinco anos do que poderia ser descrito em 
um século pelo mais talentoso dos romancistas da literatura. Para 
reverter esta situação, era necessário visitar o inferno em busca de 
ajuda para a criação de títulos que pudessem despertar interesse e 
encontrar, no reino dos pesadelos, o que um dia foi um 
conhecimento comum, fruto da mera observação da história do 
homem nesta era do ferro”.15

A partir deste texto, pareceu-me muito pertinente associar a 
escravidão no Brasil – a intensa colaboração de Emília Freitas como 
abolicionista, o fato de Maria Firmina ser negra, o fato de Francisca 
Senhorinha ser abolicionista –, o horror da escravatura com o estilo 
gótico, seguindo a sugestão do Divino Marquês de associar a 
criação do gótico com o abalo do Terror que, aqui entre nós, 
atenderia pelo nome de escravidão. Logo, a opção muito original 
das escritoras pelo gótico. Os males da escravidão que inspiraram 
tanto Maria Firmina dos Reis como Ana Luiza de Azevedo Castro, 
Francisca Senhorinha ou Emilia Freitas levam-nas a preferir o 
gótico em suas narrativas, salientando-se, nos romances a luta dos 
oprimidos. Num, a dos escravos indígenas, no outro, a dos escravos 
negros e, no terceiro, a das mulheres presas em haréns.  

15  Gavin Baddeley, 2005: 21. 
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No Brasil, o romance gótico praticamente não foi 
desenvolvido visto que a escola romântica brasileira estava muito 
mais preocupada em edificar uma identidade nacional homogênea, 
não havendo abertura para um estilo considerado "menor". Mas a 
estética gótica foi surgindo espontaneamente quase como uma 
alegoria de um Brasil onde a cor ainda não tinha espaço... A Rainha 
do Ignoto (1899) faz uma escolha absolutamente diferente do estilo 
dominante, ou seja, envereda pelo gótico no que ele tem de trágico 
e sombrio. E esta raridade, este estranhamento é que confere ao 
romance o seu interesse. 

Refletindo sobre a preferência pela ambientação gótica, 
minhas hipóteses estão centradas na idéia que há mais de uma 
resposta. 

As mulheres tinham problemas para abordar assuntos consi-
derados escabrosos e para manterem-se ladies, optaram por um esti-
lo no qual pudessem dar largas à imaginação, permanecendo ao 
mesmo tempo fora, não implicando suas próprias biografias, suas 
próprias vidas. O passado medieval, os enredos rocambolescos tudo 
as distanciaria da temática escolhida. Era difícil ser escritora. Lem-
bro o livro Mulherzinhas de Louise May Alcott no qual a persona-
gem central, Jô ( Josephine) queria ser escritora e sua preferência 
era pelo gótico, escrevendo narrativas cheias de vilões, assassinos, 
donzelas indefesas, castelos, criptas, cemitérios...Sua aprendizagem 
faz-se pelo gótico e somente ao final do romance é que ela conse-
gue libertar-se do gênero e escrever um romance cujo tempo é o seu 
presente, sua época e suas próprias experiências. Assim também, 
em D. Narcisa, o melhor texto do romance é o Prólogo quando a 
autora escreve com simplicidade sobre sua própria experiência, suas 
vivências. Mas para a narrativa, escolhe tempos recuados da coloni-
zação, fazendo uma critica feroz à ação de Portugal. 

Assim, as escritoras sempre tiveram consciência das 
próprias dificuldades. E lhes foi muito mais fácil dar largas à 
imaginação, criando enredos delirantemente fantásticos a 
estabelecer um diálogo com o seu tempo. Não ficaram afastadas do 
mundo mas mantiveram-se ligadas ao que se fazia no mundo 
literário, sobretudo romances populares europeus. Segundo 
levantamento de Sandra Guardini Vasconcellos, o número de 

307



ZAHIDÉ LUPINACCI MUZART

romances ingleses que circularam no Rio de Janeiro foi muito 
grande. A adoção do novo gênero pelas mulheres foi entusiasta e 
elas passaram de leitoras a fornecedoras de folhetins e de romances 
em que o didatismo, o sentimentalismo, a doutrinação, o 
ensinamento moral, a fantasia gótica - tudo foi incorporado por este 
gênero sem fronteiras.16
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